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Resumo  
 
Um dos problemas existentes nos centros urbanos está relacionado com as 
fragilidades do sistema de serviços públicos, em especial, as disposições e 
destino dos resíduos sólidos domiciliares produzidos em um município. A 
coleta seletiva apresenta-se como uma alternativa para tentar solucionar o 
problema do lixo. Os catadores são responsáveis por grande parte da coleta 
de lixo gerado nas cidades, contribuindo assim com a limpeza urbana, 
equilíbrio ambiental, social e econômico, o que proporciona qualidade de 
vida. O presente trabalho tem por objetivo abordar a implementação da 
coleta seletiva e criação da associação dos catadores no município de Vera 
Cruz do Oeste - Paraná. A prefeitura Municipal em parceria com a Itaipu 
Binacional, implantou o projeto coleta solidária a fim de aumentar a 
separação do lixo, e organizar os catadores de materiais recicláveis em 
associações. Após a execução do projeto os catadores passaram a coletar 6 
T/M, das 180T/M que são produzidas no município. A associação dos 
catadores foi constituída em junho de 2006, é composta por 11 catadores os 
quais foram capacitados e preparados quanto a importância do trabalho 
executado na sociedade. Estes que obtinham uma renda de R$ 40,00 a R$ 
120,00 antes do projeto, agora passam a arrecadar cerca de R$ 350,00 a R$ 
640,00 por mês. Desta forma o projeto proporcionou inclusão social das 
famílias que utilizam a reciclagem como meio para gerar renda, e redução 
de impactos ambientais com a reciclagem e destinação adequada dos 
resíduos.   


